
15 JAN M» 
ConsiMiitedeve optar'çfjjfâp, 

Ricardo rtuza(*P " 7>WÔH, tfor imais. Temos dência lógica Í 

Neste mo- jHH^k 
mento é im­
portante pa­
ra todos nós 
uma análise 
do período 
histórico 
que vive­
mos, cujos 
ingredientes desenham o 
ambiente económico, 
político e, principalmente, 
social. 0 Brasil é um pais 
permanentemente marca­
do pelo paradoxo da estabi­
lidade estrutural com a ins­
tabilidade institucional, on­
de a esperança de transfor­
mar em realidade o seu in­
discutível potencial joga, 
sempre para o amanhã, as 
possibilidades do hoje, 
criando, paralelamente, 
uma atitude do usufruto in­
dividual imediato, em pre-
juixo do coletivo planeja­
do. 

À maioria das cobranças 
que hoje sSo feitas sobre os 
homens que detêm um 
compromisso maior da res­
ponsabilidade gerencial e 
social (que é de todos) é 
formada de insatisfações 
passadas, geradas por uto­
pias prometidas enâocum-

de ter a consciência dessa 
realidade e assumir o nível 
de possibilidades concre­
tas, mesmo que sujeitando-
nos a pressões injustas de 
parcelas inconscientes do 
vulto da sua missão ou in­
compreensões de minorias 
radicais. 

Ê muito fácil hoje, como 
ontem, utilizar o vazio dos 
discursos demagógicos, 
tentando espalhar o agrado 
de promessas impraticá­
veis. Mas por causa daque­
les que assim procederam 
no passado é que temos um 
presente carregado de in­
definições, tingindo de pes­
simismo e de negativismo 
partes do quadro social 
brasileiro. 0 nosso compro­
misso maior deve ser com 
a verdade e — usando um 
antigo ditado popular — 
ela, às vezes, machuca, po­
rém é melhor uma dor mo­
mentânea suportável e ci-
catrizável do que alimen­
tar uma ferida que vai su­
gando as energias da na­
ção, de forma periódica. 

Pensar na ampliação do 
bem-estar particular sem 
considerar a natural ecolo­
gia do sistema político, eco­
nómico e social, que deter­
mina um nível de depen-

entre institui 
ções, seres e mercados, é 
iludir-se com uma utopia 
maior do que a defendida 
por Tkomas Moore. Exis­
tem os fatores de am biente 
e de atualidade que não po­
dem ser ignorados, princi­
palmente por quem tem 
responsabilidades políticas 
neste momento brasileiro, 
exigindo a revisão de con­
ceitos passados, por muito 
inteligentes que tenham si­
do à sua época, assim como 
a análise da praticabilida­
de das tantas teorias e li­
nhas ideológicas, para o ho­
je e para o Brasil. 

0 "Centrão", como mo­
vimento coletivo, tem essa 
preocupação fundamental 
de dotar o País de uma Car­
ta constitucional moderna 
e democrática, respeitando 
as energias individuais de 
empreender; respeitando a 
liberdade de ser, de agir, 
de conquistar e de ter; dis­
ciplinando, mas respeitan­
do, o livre exercício da prá­
tica económica, cujos re­
sultados participam do 
atendimento das necessi­
dades da sociedade, não 
apenas daquelas de efeito 
material mas também das 
abstraias, do sentir-se útil 
e do sentir-se realizado. 
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que são anseios da nature­
za humana. E sobre esse 
conceito sedimenta-se a li­
berdade de cada um dos in­
tegrantes do movimento de 
apresentar, defender e de 
votar, segundo o seu enten­
dimento particular, ques­
tões específicas. Isto é a 
verdadeira essência da de­
mocracia e a razão da exis­
tência do "Centrão", que, 
com o seu surgimento, per­
mitiu a ampla participação 
de todos os constituintes 
num processo que estava 
restrito a uns poucos. Evi­
tou, assim, a frustração de 
constituintes, e, melhor, 
evitou a frustração da 
grande maioria global do 
País que os elegeu para 
representá-la e defender os 
seus anseios. Cada um de 
nós tem temas de impor­
tância para a região ou po­
pulação que representa, 
mas devemos conviver 
com a possibilidade de eles 
serem vencidos diante de 
uma maioria contrária, 
sem tornar o fato motivo 
para radicalismos, agres­
sões verbais — e até mes­
mo físicas — ou atitudes 
inadequadas para a nossa 
posição, considerando o 
respeito que devemos ao 
Congresso como instituição 

e ao povo brasileiro a quem 
representamos. 

A grande questão que es­
tá colocada é se queremos 
um Brasil moderno, forte, 
democraticamente estável 
e possível de tornar concre­
tas as suas aspirações de 
grandeza, ou um Brasil de 
falsas promessas, politica­
mente instável e economi­
camente inviável. Quere­
mos um Brasil que possa 
ser maior para as gerações 
seguintes, mesmo com al­
guns sacrifícios para a ge­
ração corrente, ou a satis­
fação de uns poucos privile­
giados no hoje, em prejuízo 
de todos no amanhã? 

Esta é a grande questão e 
este é o momento de deci­
dir sobre ela, com plena 
consciência de sua impor­
tância. E, com a experiên­
cia acumulada pelos ensi­
namentos da História e da 
prática política, vivendo o 
ambiente do presente mas 
pensando em um país per­
manente no seu desenvolvi­
mento, é que temos agido, 
assumindo, consciente­
mente, a nossa missão 
constitucional. 

(*) Daputado fadarei consti­
tuiria paio PFL da Parnambu-


